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RESUMO: Este artigo apresenta o Perfil do Administrador com o aprimoramento no decorrer do tempo a partir da identificação de uma iniciativa, liderança, aprendizado, comunicação e inovação, destacando-se como principais qualidades do profissional. É apresentada a descrição do gestor, contendo uma análise do Perfil do Administrador e suas características essenciais. Pretende-se apresentar de forma clara e objetiva a maneira de como de desencadeou a mudança do Perfil desde o início da década de 70, até os dias atuais e futuramente. Salienta os trajetos a serem seguidos pelo ponto de vista dos administradores e realça a importância do planejamento e das decisões. Visa-se coletar dados das concepções dos administradores selecionados na cidade de Bagé, Candiota e Pelotas, obtendo resultado como características evolutivas: centralizados, conservadores, competitivos e dinâmicos. Relaciona-se a estes aspectos a evolução do perfil dentro de 50 anos, no qual obtivemos resposta significativa sobre este progresso. Nos anos 70, um perfil mais centralizado e individualista, nos anos 80, um perfil mais atualizado e conservador, anos 90 o crescimento até atualmente na competitividade, qualificação e maiores oportunidades, na década de 2000 um perfil com mais visão sistêmica, conhecimento, habilidade, atitude, inovação, década de 2010 com características referentes à inovação, criatividade, competitividade e por fim na futura década de 2020, poderá adequar-se as peculiaridades das décadas de 2000 e 2010, porém o que se constatou é que será exigido um perfil que se adapte a mudanças que virão e sempre disposto ao aprendizado e ao trabalho em equipe.

Palavras-chave: Perfil do Administrador; Décadas; Mudanças; Decisões.

ABSTRACT: This article presents the Administrator profile with the improvement over time from the identification of an initiative, leadership, learning, communication and innovation, highlighting main qualities of the professional. The description of the manager is displayed, containing an analysis of the Administrator profile and its essential characteristics. It is intended to present in a clear and objective way how to set off the profile change from the beginning of the 70s, to the present day and future. Points out the paths to be followed by the 

point of view of management and emphasizes the importance of planning and decisions. The aim is to collect data from the conceptions of the selected managers in the city of Bagé, Candiota and Pelotas, obtaining results as evolutionary characteristics: centralized, conservative, competitive and dynamic. It is related to these aspects of the evolution of the profile within 50 years, in which we get significant response on this progress. In the 70s, a more centralized and individualistic profile in the '80s, an updated profile and conservative, 90s growing up today in competitiveness, training and greater opportunities, in the 2000s a profile with more systemic vision, knowledge, skill , attitude, innovation, the 2010s with features related to innovation, creativity, competitiveness and ultimately the future 2020s, can adapt to the peculiarities of the decades of 2000 and 2010, but the only certainty is that a profile will be required to adapt to changes that will come and always willing to learning and teamwork.
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS
O profissional da administração tem ganhado espaço no mercado de trabalho em função da sua importância dentro das empresas para direcionar o rumo das decisões, metas, prazos e controle das informações. Com o passar do tempo, a evolução do perfil desta área tem sido grandíssima em função dos momentos em que a economia do país se encontra. 

A globalização balançou bastante o perfil do administrador, porque a partir da entrada da era da informação na década de 90, o mercado de trabalho ficou mais concorrido, tendo de mudar as formas de abordar as decisões em cima das informações estabelecidas. Essa revolução tecnológica desencadeada através da globalização fez com que houvesse interação entre os países e as relações internas e externas dos países, interessando a parte comercial para os administradores em termos de negociações. 

A cada década, o perfil do administrador adapta-se aos acontecimentos e tendências da época para que os negócios sejam bem-sucedidos, para o bom desenvolvimento das organizações. É bastante relevante que o profissional da administração esteja apto às mudanças. Com isso o conhecimento é a base de tudo, e, se necessário aprender a aprender é o seguimento para adquirir conhecimento.

 O desempenho do administrador se dá no momento em que é esclarecido o plano estratégico para o processo das decisões com eficiência e eficácia. Dessa forma, existem vários ramos na administração e cada um determina quais ações se deve tomar. Este artigo faz uma análise sobre o Perfil do Administrador em 50 anos, especificamente do passado desde a década de 70, o presente referindo-se à década de 2010 e o futuro até 2020. 

2 DESENVOLVIMENTO 
Segundo Chiavenato (2003, p.11) “A palavra administração vem do latim ad (direção, tendência para) e minister (subordinação ou obediência) e significa aquele que realiza uma função sob o comando de outrem, isto é, aquele que presta serviço a outro.”
Há 5 tarefas básicas no trabalho do gestor. A primeira é fixar os objetivos; determiná-los. Definir que acções são prioritárias e que meios, técnicas e humanos, são necessários para atingi-los. A segunda tarefa é organizar. Analisar o trabalho, dividí-lo em processos e em tarefas, recrutar as pessoas certas para realizá-lo. A terceira é comunicar, motivar as pessoas e delegar responsabilidades. A quarta tarefa é medir e gerir o desempenho da empresa e dos indivíduos. A quinta é desenvolver o talento e a competência das pessoas (incluindo as suas). Para cada uma das cinco funções, avalie se você esta a ser verdadeiramente eficaz (faz as coisas certas) ou apenas eficiente (fazer as coisas bem) (DRUCKER, 2006, p. 58).
Segundo dois autores conceituados na área de Marketing, Wick & Léon (1997,p.5), apresentaram um modelo de concepção do aprendizado tendo como base 5 letras S.A.B.E.R. Composto pelos chamados 5 passos interligados. São eles: 1- Selecionar: escolher uma meta que seja fundamental para você e para sua empresa; 2- Articular: determinar como você vai atingir a meta; 3- Batalhar: colocar o plano articulado em prática; 4- Examinar: avaliar o que e como você aprendeu; 5- Recomeçar: determinar sua próxima meta de aprendizagem.


Com isso, a administração tornou-se aliada do tempo, uma vez que metas e prazos estão em primeiro plano. Tendo um conjunto de planos otimistas por intermédio do rendimento eficaz do tempo, isto é, as metas tendem aos resultados, e os prazos ao gerenciamento do tempo para cumprir as atividades solicitadas. 

Segundo a análise comparativa entre os administradores do passado e do terceiro milênio de Wick & Léon (1997), os administradores do passado aprendiam quando alguém lhes ensinava e isso ocorria principalmente na sala de aula. Esses responsabilizavam o chefe pela carreira, uma vez que não eram considerados responsáveis pelo próprio desenvolvimento e que sua educação estava completa ou só precisava de pequenas reciclagens. Também não percebiam a ligação entre o que aprendiam e os resultados profissionais, deixando assim, o aprendizado a cargo da instituição. 

Já os adminstradores do terceiro milênio procuram deliberadamente aprender, reconhecendo o poder do aprendizado decorrente da experiência de trabalho e responsáveis pela sua própria carreira. Esse profissional encara a educação como uma atividade permanente para a vida toda e que interfere nos negócios, decidindo, assim, intencionalmente o que aprender.

Segundo uma análise, pode-se diagnosticar a evolução desde os anos 70 até atualmente. Notam-se também algumas peculiaridades provavelmente nos mesmos segmentos, apenas modificadas para o cenário existente. Na entrada dos anos 70 e 80, podemos contar como a Era em que havia algumas barreiras através do individualismo, em que o olhar sobre os clientes não era de tanta necessidade. A partir dos anos 90, surgiu a Era da Informação, na qual a tecnologia se tornou muito recente, a inovação acabou fazendo parte dos desafios diários, e o espírito em equipe penetrou nas decisões e tarefas das organizações, referindo-se às mudanças ocorridas. “As organizações são sistemas de processamento de informações, capazes de ‘aprender a aprender’ (MORGAN, 1996, p.18).

Muitos profissionais da administração sofrem algumas dificuldades para se adaptarem às mudanças, por exemplo: a crise. É extremamente complicada a maneira de elaborar planos em que se sabe exatamente como está a economia e nada transformará aqueles resultados, adentrando em um momento em que o setor econômico tem subas e quedas, passando por muita instabilidade,influenciadas sem dúvidas no mercado, rebatendo diretamente aos consumidores, aos quais as empresas dependem dos clientes e os clientes das empresas, portanto, molda-se dessa acomodação estável para uma atividade mais dinâmica, pensando no futuro, gerindo de forma mais criativa. Morgan (1997) esclarece que a mudança é o traço mais infindável das empresas, da mesma forma podem ser visualizadas como uma sucessão de mudanças, isto é, obtém fixidez ao decorrer da época, assim, continuam mudando.


O fato de aprender a aprender remete-se a uma análise melhor sobre o papel do administrador em termos de visão exterior. Sabe-se que o enfoque principal é a empresa na qual se gere especificamente, porém, ao redor existe um panorama que envolve outras empresas e economia, gerando a competitividade. A globalização por volta dos anos 70 assumiu uma atribuição, onde se uniram países pobres, ricos, grandes e pequenos, atingindo todos os setores da sociedade, sendo assim, o espírito competitivo tornou-se parte do gestor a partir deste momento, interligando na concorrência como fator a exportação e importação. Santos (1993) diz que a situação econômica de hoje está grafada pela globalização, tendo como base central o movimento individual de recursos, por dentro da organização mundial.


Muitas pessoas, por certos motivos, não conseguem se adaptar à maneira e à postura exigida pela área administrativa, nota-se que este ramo, a cada ano cresce muito, tanto no perfil quanto na forma de lidar com as situações. Claramente, sabe-se que cada administrador carrega em si suas peculiaridades, assim como, citar uma qualidade a um profissional, por exemplo: competitividade, cada gestor irá lidar com a competitividade da forma como ele acredita ser a melhor forma. O objetivo principal dessas características é projetar um plano de como o dirigente irá trabalhar e se suas qualidades competem para aquele determinado setor. O SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, 2011) diz que em média 50% das organizações fecham os negócios, isto é, declaram falência, até mesmo com dois anos de duração, apresentando como motivo decisivo o mau gerenciamento.


O setor administrativo requer algumas habilidades específicas para tornar a área mais atrativa e estabilizada. Tendo em vista um perfil atual, essas habilidades necessitam ser treinadas e atualizadas conforme as carências advindas das ameaças externas. Para Katz (1955 apud MAXIMIANO, 2002), as três habilidades básicas para garantir uma Administração eficiente são: a) habilidade técnica, caracterizada pelos conhecimentos, métodos e equipamentos necessários para a realização das tarefas, sendo assim mais importante nos níveis administrativos mais baixos; b) habilidade humana, que abrange a compreensão das pessoas e suas necessidades, interesses e atitudes, o que garante sua importância em todos os níveis e c) habilidade conceitual, primordial aos executivos, uma vez que envolve a capacidade de formular estratégias que voltadas para os objetivos organizacionais geram resultados eficazes. 


Devemos ter como base em um perfil do administrador o plano estratégico, em que há necessidade das análises internas, observando os pontos fracos e fortes dentro da empresa, o que deve ser melhorado e o que está correto, podendo continuar.  Da mesma forma, analisam-se os pontos externos, transformando as ameaças em oportunidades, como exemplo se tem: a crise econômica, o gestor necessita utilizar a crise a favor da organização em que atua demonstrados sua capacidade de inovação, criatividade, resiliência, dinamismo e qualidades afins. Kotler (2000) afirma que o planejamento estratégico é um método de gerir desenvolvido e contínuo com um acerto realizável entre metas, competências e as faculdades de uma empresa e as possibilidades de um negócio em permanente transformação. Além disso é necessário dar feitio às metas, aos serviços e as mercadorias, visibilizando os ganhos e o progresso desejado.
2.1.1 Década de 70

A partir da década de 70, foi diagnosticado que o método Taylosrista de trabalhar já não servia para o bom funcionamento das empresas pelo fato de algumas características não corresponderem pela demanda do período. Entretanto, existem alguns pontos que ainda permanecem, porém são melhorados, estes contrapontos diferenciam o Taylorismo para um planejamento mais inovador, assim, destacam-se algumas diferenças (Quadro 1).

Quadro 1- Caracterização do modo Taylorista

	MODO TAYLORISTA
	MODO MODERNO

	· Racionalização da produção.


	· Racionalização da produção.

	· Economia da mão-de-obra.


	· Busca de produtos com menor custo, porém com boa qualidade.

	· Aumento da produtividade no trabalho.
	· Aumento da produtividade no trabalho.

	· Corte de “gastos desnecessários de energia” e de “comportamentos supérfluos” por parte do trabalhador.

	· Com o aumento da tecnologia, muitas vezes torna-se inviável diminuir o consumo de energia, porém é energia necessária para realização das atividades do dia-a-dia. E são determinados os momentos em que os trabalhadores têm para assuntos externos, contudo não inibe o direito dos funcionários de dialogarem entre si.

	· Acabar com qualquer desperdício de tempo.
	· Atualmente os trabalhadores têm seu tempo para descanso e horários flexíveis.



	· Movimentos repetitivos.

	· Os serviços modernos não exigem tanto de movimentos repetitivos.

	· Hierarquização.

	· As empresas de hoje não exigem um quadro hierárquico de total rigidez, então, contendo o nível estratégico, tático e operacional, comunicam-se e dividem ideias, compartilhando suas funções.




Adaptado de PACIEVITC. Disponível em: http://www.infoescola.com/administracao_/taylorismo/

Com isso, remete-se à entrada da globalização que influenciou a área da administração, fazendo com que haja comunicação e interatividade entre os países e tenha influência no mercado exterior e interior. Nota-se que o mercado se tornou mais competitivo através de tantos recursos que auxiliam nesta troca de informações e de forma clara que nesta década houve uma maior mudança no Perfil do Administrador em função da exigência da época.

2.1.2 Décadas de 80 e 90

O consultor Felipe Veronezzi relata que, a partir da década de 80, foi necessário buscar novas formas de administrar, pois apenas o básico da área administrativa já não bastava mais. Assim, com a entrada dos mercados e aparecimento da globalização, a competitividade começou a crescer, não podia apenas estar atento ao mercado interno, uma vez que o mercado externo despertou, devido à interação entre os países. Os efeitos sejam eles, benéficos ou maléficos, introduziram maior atenção sobre as empresas, visto que muitas organizações faliram após a entrada da Era Global. Em relação à maior concorrência, as empresas começaram a dar mais atenção à eficiência em todos os negócios, buscando um pouco mais de qualidade, contudo o maior foco ficaria no lucro. Com isso, destaca-se uma revolução, sendo que se pode dizer o surgimento de uma crise, desencadeando a gestão patrimonial, na qual as empresas cresceram, tendo maior demanda, exigência no aprendizado e no conhecimento para poder gerir as empresas que buscavam decisões mais precisas.

Segundo Oliveira (2009, pg.2), "A Gestão do Conhecimento é uma estratégia que transforma bens intelectuais da organização – informações registradas e o talento de seus membros – em maior produtividade, novos valores e aumento de competitividade". A administradora Daiana Mildeberger diz que a partir da década de 1990, o âmbito organizacional ficou indicado pela demanda incessante da competitividade com o objetivo de permanência e evolução em um ambiente caracterizado pelo grande melhoramento tecnológico e alteração da economia. Com tal característica, surgiram empresas com aspectos que valorizam a importância do conhecimento tão fundamental à atual realidade. Torna-se indiscutível que a área de recursos humanos da empresa deva estar alinhada à estratégia empresarial, assim as organizações foram resgatando seu papel humano, a fim de torná-los essências do processo, e é com esse cenário que as organizações devem ter a visão de que o capital Humano é e sempre será seu grande diferencial. Assim surgem novos conceitos de recursos humanos, como a Gestão de Pessoas.


De acordo com Wood Jr (2000, p. 248), a forma sistêmica de pensar, aplicada aos processos organizacionais contribui fortemente para compreender os fenômenos de mudança. Significa, portanto, uma aproximação frutuosa entre teoria e prática.

2.1.3 Década de 2000

Desde a formalização desta profissão, que ocorreu nos anos 1965, o ramo da administração vem passando por profundas transformações até os dias de hoje. Cada vez mais os profissionais se defrontam com novos desafios, impostos pela grande competitividade de mercado e pela necessidade constante de inovação.

Verifica-se a necessidade de valorização dessa profissão. Sabe-se que os dias atuais são incertos e mutáveis e que, na situação atual, a dificuldade de encontrar bons administradores, fez com que se traçasse um novo perfil para este grupo de profissionais. Lacombe (2008, p.4) descreve que a essência do trabalho do administrador é obter resultados por meio das pessoas que ele coordena. A partir desse raciocínio, temos o papel do "Gestor Administrativo" que, com sua capacidade de gerir pessoas, consegue obter os resultados esperados. O administrador deve saber influenciar mais do que controlar, definir ações, fornecer recursos, o líder tem total poder de influenciar comportamentos seguros e deve assumir a responsabilidade de moldar a cultura dentro da empresa.


A sociedade exigiu um administrador engenhoso, decidido, inteligente. Frente aos impactos da crise e todo o processo que a mesma decorre dentro das empresas, gerou-se uma forte concorrência em que se exigiu um novo perfil de trabalhador, flexível, multifuncional e multiqualificado, para um mercado mais competitivo. Trabalhadores com flexibilidade para inovar e resolver problemas das empresas são os mais requisitados nas seleções.

Segundo Stoner e Freeman (1994), vivemos numa era totalmente diferente em que o principal ativo das empresas é o capital intelectual, portanto o perfil do Administrador precisa estar adaptado ao novo cenário, sendo este profissional o principal responsável por sua qualificação e o gerenciamento de sua carreira, procurando se qualificar cada vez mais, estando convencido de que, para um Administrador ter sucesso o aprendizado, deverá ser contínuo. 

Para Resende (2004), o Administrador da era do conhecimento é policompetente, ou seja, mostra talento, visão sistêmica, conhecimento, habilidade e atitude. Para que possa desenvolver essas qualidades é importante que invista em sua educação, buscando sua excelência profissional atualizando e reciclando seu conhecimento. 

O mercado atual exigiu um administrador com uma visão generalista, com amplos conhecimentos em diversas áreas administrativas, como contabilidade, economia, direito, gestão ambiental e de conhecimentos afins, permitindo, assim, ao administrador, adaptar-se com maior facilidade ao mercado diante das intemperanças da economia.
Devido às mudanças advindas da crise econômica mundial, exigem-se profissionais qualificados que se adaptem a transformações no mercado de trabalho. Portanto, profissionais que já exercem neste ramo são menos comprometidos pela crise, pois atuam e vivenciam em diferentes setores da economia. Segundo Drucker (2004, apud SILVA, 2012), a competência, o desempenho e interatividade vão consistir nas próximas décadas.
Sendo assim, a graduação de um administrador tem como característica principal fornar profissionais organizacionais que exerçam essa característica na coordenação e na evolução de seus serviços e produtos. Porém hoje o administrador deve ser também um empreendedor criativo visando sempre a aproximação de seus receptores.  Já para Hesselbein (1996, apud SILVA, 2012), a graduação é normalmente reconhecida para se adequar no perfil do profissional, sobre as demandas do negócio e tem como fundamento uma formação alicerçada.
A organização profissional é relevante seja qual for o momento e não somente em etapas de dificuldades. Essa organização trafega do conhecimento na graduação ao aperfeiçoamento. Os mesmos graduandos são preparados para desempenhar um papel de liderança e estabelecer novas orientações.
Robbins (2000, apud, SILVA,2012)  cogita que organizações e cargos estão passando por mudanças e precisam ser ajustadas para que se molde sobre as mesmas com facilidade de sustentá-las. 
A objetividade, habilidade, atitude, liderança são aspectos relacionados a um administrador profissional, portanto são indispensáveis para a sustentação de uma empresa. Realizar funções administrativas e atingir vantagens competitivas é fundamental no trabalho de um administrador. No entanto, identificar e reconhecer isso proporciona o sucesso. 
Para Drucker (2006, apud SILVA,2012,p.3), o administrador é membro ativo indispensável para qualquer empresa e sobretudo a peculiaridade e o desempenho de administradores que propõem um acontecimento de uma empresa e sua permanência. Cumpre destacar que  o administrador possui três áreas distintas: recursos humanos, marketing e finanças, cada uma delas com aspectos distintos. 

Por isso o administrador deve ser um profissional  bastante dedicado para buscar conhecimentos, inovações que determinem o planejamento organizacional futuro da empresa. Assim, engloba nesta década todas as características evolutivas desde a década de 70. Segundo Drucker (2002, apud SILVA, 2012), novos administradores terão que aprofundar seus conhecimentos e habilidades para abraçar funções sérias e produtivas antes mesmo de assumir posições administrativas. 

3 METODOLOGIA

O presente trabalho é uma pesquisa bibliográfica, desenvolvido através de estudos de artigos escolhidos. Este estudo foi realizado  com encontros semanais, na faculdade IDEAU, planejado e executado por quatro integrantes. O mesmo teve dados coletados através de um questionário, com colaboração de oito administradores que responderam ao mesmo nas suas empresas, para obtenção de resultados na análise do perfil do administrador, a partir da entrada do administrador no mercado de trabalho. O questionário abordou perguntas diretamente ao tipo de perfil, o tipo de empresa (privada ou pública), o tamanho da empresa envolvendo a média de faturamento anual, cursos além da formação na administração, horas dedicadas à organização, direção, controle e planejamento, idade do profissional, opção nas tomadas de decisões (razão e emoção), e a opinião do mesmo sobre a previsão do perfil daqui a 10 anos. Após os dados coletados, houve uma análise para saber o real perfil do momento, o qual é o principal objetivo da pesquisa.  

4 RESULTADOS E ANÁLISE

Ao decorrer do tempo, o perfil do administrador modificou-se através das necessidades e acontecimentos do período vivenciado.  Desta maneira, as características tornam-se específicas para cada situação correlacionada ao desenvolvimento da atuação, na forma em que se  molda com a tendência da época. O papel do adminstrador ao longo dos 

anos vem buscando atingir um bem geral na empresa, aperfeiçoando técnicas, melhorando resultados, contribuindo para a satisfação de todos. Para ser um adminstrador hoje em dia, não podemos apenas nos limitar em dar ordens e fazer relatórios e ter apenas uma área de atuação. O mercado de trabalho atualmente nesta área deseja profissionais que tenham uma visão ampla para todos os tipos de mercado, buscando sempre novas oportunidades para o desenvolvimento da organização.

É importante ressaltar que, no final da década de 80, e início da de 90, tivemos uma fragmentação eficiente na administração de empresas. Estas não mudariam o mercado, concedendo seus produtos; os compradores é quem iriam dar forma ao mercado, as empresas iriam gerar o que os compradores desejassem. O comprador que produzisse o que a empresa queria alcançaria sucesso.

Um exemplo do novo paradigma da administração é o Ipod, que é fabricado pela 

Apple. Apesar de que ninguém houvesse fabricado nada parecido com as características do ipod antes, em razão a divulgação do MP3 e da Internet, na época havia uma busca por um dispositivo pessoal para ouvir música com aquelas características.

Sendo assim, após o lançamento do ipod em 2011, ele foi um sucesso imediato de vendas. A apple não impulsionou no mercado um produto novo e sim torceu para que ele fosse aceito, e a empresa compreendeu uma oportunidade e lançou o que os consumidores gostariam de ter naquele momento.

Como eram os clientes que moldavam o mercado, agora as empresas precisariam oferecer um produto chamado Valor Mínimo Aceitável para seus consumidores. Hoje em dia se um produto não tem um valor mínimo, já vai sendo passado para trás pela concorrência, até sair do mercado.

Ainda quando não faziam computadores eficientes, as pessoas aceitavam ter um computador com grande quantidade de defeitos. Hoje em dia, qualquer defeito que o computador tenha já desvaloriza o produto. A empresa que vende computadores os quais apresentam defeitos em meses estará fora do mercado.

Dessa forma, o Perfil do Administrador adaptou-se para os estilos mais detalhista, em busca por resultados, colocando todos os seus produtos à prova no mercado, e dinâmico, investigando informações e desejo dos consumidores para uma melhor aceitação.

Para a realização deste trabalho, foi feita uma pesquisa bibliográfica e concomitantemente um questionário aplicado a um grupo de administradores, retratando alguns aspectos necessários para diagnosticar o perfil do administrador.
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Primeiro foi perguntado em que tipo de empresa os profissionais trabalham, segundo a representação da figura 1:

Figura 1 – Tipo de empresa que os profissionais trabalham

Fonte; Elaboração dos autores (2016)


Os resultados mostram que a maioria dos respondentes atua em empresas privadas, isto é, administram seu próprio negócio ou empresas particulares.


 
A segunda pergunta foi relacionada ao porte da empresa em função de seu faturamento anual, segundo a representação da figura 2:
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Figura 2- Tipo de empresa em função do faturamento das empresas dos profissionais

Fonte: Elaboração dos autores (2016)


Os resultados através do faturamento das empresas atuantes mostram que 37,5% são de porte médio, 37,5% de porte grande e 25% de pequeno porte. Isso indica que, onde foi realizado o questionário, a região possui empresas de médio e grande porte bem estruturadas.


A terceira pergunta é direcionada à idade dos questionados, segundo a representação da figura 3:
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Figura 3- Idade dos profissionais

Fonte: Elaboração dos autores (2016)



Os resultados mostram que, de oito administradores, quatro possuem idade de 21 a 30 anos, dois possuem idade de 31 a 40 anos e dois possuem idade de 51 a 60. Nota-se que administradores recém formados estão entrando no mercado de trabalho cada vez mais cedo, dominando áreas específicas e tendo mais credibilidade.



A quarta pergunta refere-se a outros cursos além da administração e se possuem cursos de especialização, mestrado entre outros, segundo a representação da figura 4:
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Figura 4- Cursos além da graduação dos profissionais

Fonte: Elaboração dos autores (2016)

O resultado demonstra que 75% de todos os questionados possuem nível de especializações, isto é, continuaram seus estudos após a graduação. Perante os estudos da década de 90, o conhecimento tornou-se aliado dos profissionais, decorrente do que  temos a confirmação de que a maioria possui cursos além da sua formação das ciências aplicadas.

A quinta pergunta é relacionada ao perfil mais relevante que o gestor deve possuir na sua área de atuação, segundo a representação da figura 5:
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Figura 5- Tipo de perfil mais relevante do profissional para sua área de atuação

Fonte: Elaboração dos autores (2016)

 O resultado identifica que é fundamental aprender a aprender, em que o conhecimento está ligado diretamente a todos os recursos nas áreas de atuação. Temos que 50% dos 

questionados concluem que o conhecimento é a base de todo o negócio, após temos 25% atitude, relacionado às ações necessárias para realização dos planejamentos, e igualados 12,5% relacionados à criatividade e liderança. Concluímos que existem níveis de maior importância nas características para se ter um bom gerenciamento.

A sexta, a sétima, a oitava e a nona são perguntas relacionadas à quantidade de horas dedicadas à função respectivamente de planejamento, organização, direção e controle na sua área de atuação, segundo a representação das figuras 6, 7,8 e 9:
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Figura 6- Horas dedicadas a função de planejamento

Fonte: elaboração dos autores (2016)

O resultado mostra que 62,5% dos questionados dedicam de 5 a 10 horas para planejar como irão prosseguir seus negócios, igualados 12,5% de1 a 5 horas, de 10 a 15 horas e de 15 a 20 horas.
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Figura 7- Horas dedicadas a função de organização

Fonte: Elaboração dos autores (2016)

O resultado demonstra que a maioria dos questionados, isto é, 37,5% dedicam de 15 a 20 horas semanais para organizar seus negócios, igualados 25% dedicam de 1 a 5 horas e 10 a 15 horas e, por fim, 12,5% dizem que disponibilizam de 5 a 10 horas para a organização. 
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Figura 8- Horas dedicadas a função de direção

Fonte: Elaboração dos autores (2016)
O resultado mostra que igualados 37,5% dos questionados dedicam de 1 a 5 horas e de 5 a 10 horas para a direção de seus negócios e também igualados 12,5% de 10 a 15 horas e 15 a 20 horas para dirigir.
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Figura 9- Horas dedicadas a função de controle

Fonte: Elaboração dos autores (2016)

O resultado demonstra que 50 % dos administradores questionados dedicam de 5 a 10 horas para controlar seus negócios, em segundo igualados com 13%, dedicam de 15 a 20 horas e mais de 10 horas para controlar e também igualados com 12%, os quais dedicam de 1 a 5 horas e de 10 a 15 horas para a função de controle. 

Concluímos a partir da pesquisa  que esta gerou níveis de importância na parte das funções dentro das organizações. São elas:

1º- Planejar- 62,5%

2º- Controlar- 50%

3º- Organizar- 37,5%

4º- Direcionar-37,5%

Segundo as teorias da administração, para se ter sucesso nos negócios, é necessário seguir os seguintes níveis:

1º- Planejar- Ato de pensar e refletir sobre todos os aspectos de que necessitam para um bom desenvolvimento para as atividades exigidas e prever o futuro.

2º- Organizar - Proporcionar o funcionamento da empresa, em termos de material e pessoas. 

3º- Dirigir - Conduzir os negócios de forma harmônica, com eficiência e eficácia.

4º- Controlar - Certificar de está sendo realizado o previsto e executar mudanças, se necessárias.

Então com essa análise, percebe-se que as empresas estão tendo um rumo diferente da teoria, por isso, a característica principal diante disso é a criatividade e a chance de risco, podendo haver mudança nas funções e assim mesmo obter bons resultados.
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A décima pergunta refere-se à característica mais importante para estar bem posicionado no mercado de trabalho, segundo a representação da figura 10:

Figura 10- Característica mais relevante para estar bem posicionado no mercado de trabalho

Fonte: Elaboração dos autores (2016)

O resultado define que a maioria dos questionados dizem que em primeiro lugar deve estar a atualização com 37,5%, igualados 25% respondem que qualificação e comunicação são essenciais e, por último, 12,5% relatam que é necessário dinamismo para estar bem no mercado de trabalho. Assim é preciso estar sempre atualizado para ter bons resultados.



A décima primeira pergunta relata as tomadas de decisões entre razão e emoção, segundo a representação da fugura 11:


Figura 11- Tipos de decisões

Fonte: Elaboração dos autores (2016)

O resultado demonstra que 87,5% das pessoas questionadas preferem agir pela razão nas decisões dos seus negócios, 12,5% preferem balancear entre a emoção e a razão para poder se decidir melhor e nenhuma opta apenas pela emoção.Desse modo, notamos que para melhores decisões, é necessário pensar mais na empresa do que nas emoções em si, porém é importante analisar o caso para se ter uma conclusão mais eficaz.

A décima segunda pergunta demonstra a influência da escolha do curso de Administração, segundo a representação da figura 12:
Figura 12- Escolha pela área administrativa
Fonte: Elaboração dos autores (2016)

O resultado mostra que 62,5% dos questionados optaram pelo curso da administração pela aptidão na área de ciências sociais aplicadas, 25% preferiram por abrir negócio próprio e 12,5 % por outro motivo. Percebe-se que a área administrativa é escolhida preferencialmente para quem prefere lidar com negócios, números, decisões, direitos entre outros fatos.

A penúltima pergunta esclarece qual o perfil e o mercado para o administrador na década em que os profissionais entraram no mercado de trabalho, segundo a representação do quadro 2:

Quadro 2- Caracterização do perfil através da idade dos questionados e da entrada dos mesmos no mercado de trabalho.

	IDADE
	MERCADO DE TRABALHO
	CARACTERÍSTICAS

	51 A 60
	1970
	Mais centralizado, autoritário, hierárquico, individualista, empresas mais voltadas ao setor de agrícola e pecuária. 

	31 a 40
	1980
	Mais conservador, porém com habilidades para lidar com a crise em que passavam no período.

	21 a 30
	1990/2000
	Liderança, visão compartilhada e futurística, apta a mudanças, gestão em equipe, empreendedor, maior oportunidades e exigência por qualificação.


Fonte: Elaboração dos autores (2016)

A última pergunta refere-se à previsão do perfil e do mercado para 2020.

Os questionados esclarecem que o perfil para 2020 deverá seguir e evoluir o perfil de agora, como: foco no cliente, maior qualidade nos serviços, bom atendimento, líder coaching, descentralização, abandono de hierarquia, ousadia, conhecimento, concorrência e perfil tecnológico.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os dados adquiridos na pesquisa apresentada neste trabalho, podemos concluir que o administrador é um profissional muito importante para o andamento de uma empresa, pois direciona a mesma para onde o mercado está aquecido buscando resultados positivos na área administrativa. Tende sempre a planejar as ações e, dependendo delas, cabe ao administrador da empresa se habilitar de acordo com o movimento do mercado em prol do desenvolvimento da sua organização.

Adquirimos um vasto conhecimento ao questionarmos os administradores da região sul do Rio Grande do Sul, especificamente nas cidades de Bagé, Candiota e Pelotas.

Utilizamos de nossa curiosidade e conhecimentos para formular todas as perguntas, de forma que esclarecessem dúvidas sobre o funcionamento desse ramo administrativo, e como isso ajudaria no nosso futuro nesta área, e de qual maneira deve se portar alguém que consegue conquistar o êxito de administrar empresas de pequenos, médios e grandes portes e como a experiência ajuda para tal administração.

Pesquisamos também como são administradas as horas de trabalho, o perfil específico, idade e faturamento da empresa que são significativas para poder definir o perfil do administrador. De acordo com isso, concluímos que o administrador, tem uma enorme contribuição para o desenvolvimento positivo da empresa, pois sem ele para controlar é inviável progredir, incluindo suas características como: competitivo, dinâmico, proativo, atualizado, competente, ousado. Relaciona-se a estes aspectos a evolução do perfil dentro de 50 anos, no qual obtemos resposta significativa sobre este progresso. Nos anos 70, um perfil mais centralizado e individualista, nos anos 80, um perfil mais atualizado e conservador, anos 90 o crescimento até atualmente na competitividade, qualificação e maiores oportunidades.
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